
RELATÓRIO Nº   , DE 2016 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 

DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 9, de 

2016 (Mensagem nº 38, de 2016, na origem), da 

Presidente da República, que submete à apreciação 

do Senado Federal a indicação do Senhor 

LEONARDO CARVALHO MONTEIRO, Ministro de 

Segunda Classe da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 

cargo de Embaixador do Brasil na República 

Mauritânia.  

RELATORA: Senadora VANESSA GRAZZIOTIN 

De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição 

Federal, e com a Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, vem à Comissão 

de Relações Exteriores e Defesa Nacional, a Mensagem nº 9, de 2016, que 

submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor Leonardo 

Carvalho Monteiro, Ministro de Segunda Classe da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do 

Brasil na República da Mauritânia. O Ministério das Relações Exteriores 

encaminhou o currículo do referido diplomata, do qual extraio as informações 

que passo a relatar.  

Filho de Ivan Carvalho Monteiro e Zenaide Carvalho Monteiro, o 

Sr. Leonardo Carvalho Monteiro nasceu em 22 de junho de 1958, em São 

Paulo, SP.  

Formou-se em Letras pela Universidade Mackenzie/SP em 1979 

e ingressou no Curso de Preparação à Carreira Diplomática do Ministério das 

Relações Exteriores em 1982. Foi nomeado Terceiro-Secretário em 1983 e 

promovido a Segundo-Secretário em 1987, a Primeiro-Secretário em 1997, a 

Conselheiro em 2006 e a Ministro de Segunda Classe em 2015.  

Entre as funções desempenhadas ao longo de sua carreira na 

Secretaria de Estado  cabe mencionar as de assistente na Inspetoria-Geral de 

Finanças (1983-1986); assessor e Subchefe da Direção-Geral de Assuntos 
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Consulares, Jurídicos e de Assistência a Brasileiros (1994-1997); Subchefe da 

Divisão do Pessoal (2005-2006); assessor do Departamento do Serviço 

Exterior (2006-2007) e coordenador da Subsecretaria-Geral das Comunidades 

Brasileiras no Exterior (2007-2010).  

No exterior, serviu na Embaixada em Copenhague (1986-88); no 

Consulado-Geral em Ciudad del Este como Cônsul-Geral Adjunto (1988-91); 

no Consulado-Geral em Barcelona, também como Cônsul-Geral Adjunto 

(1997-2000); nas Embaixadas em Wellington (2000-03) e em Varsóvia 

(2003-05); em missão transitória na Embaixada em Islamabade, como 

Encarregado de Negócios (2006-2007); no Consulado-Geral em Paris como 

Cônsul-Geral Adjunto (2010-2014) e na Embaixada em Jacarta como 

Ministro-Conselheiro e Encarregado de Negócios (de 2014 até o presente).                                                                                                                                                                                 

Segundo documento informativo anexado pelo Ministério das 

Relações Exteriores, a República da Mauritânia conta com população de 3,8 

milhões de habitantes (dados de 2013) e Produto Interno Bruto – PIB – 

nominal da ordem de US$ 4,3 bilhões (estimativa de 2014), sendo uma 

república semipresidencialista. Praticamente 100% de sua população pratica a 

religião muçulmana. 

O Brasil estabeleceu relações diplomáticas com a Mauritânia em 

1960, e nossa Embaixada em Nouakchott foi aberta em 2010, após a 

Mauritânia haver restabelecido a normalidade institucional que havia sido 

rompida com um golpe de Estado em agosto de 2008. 

Em 2012 foi assinado Acordo de Cooperação Técnica com o 

Brasil e no mesmo ano paramédicos do Instituto Nacional de Cardiologia 

(INC) realizaram duas missões à Mauritânia, para capacitar paramédicos 

mauritanos em apoio a cirurgias cardíacas.  

Ainda em 2012, foram entregues à Mauritânia duas aeronaves A-

29 Super Tucano, adquiridas pela Força Aérea da Mauritânia, no valor 

aproximado de US$ 40 milhões. A Embraer também vendeu ao governo 

mauritano aeronave civil  (ERJ-145XR), entregue em julho de 2014. 

A informação enviada pelo Itamaraty registra também a presença 

de cooperação humanitária brasileira que vem ocorrendo por meio dos 

organismos especializados das Nações Unidas, como o Alto Comissariado das 

Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) e do Fundo das Nações Unidas 
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para a Infância (UNICEF), em apoio a refugiados malineses na Mauritânia e a 

programas de segurança alimentar e nutricional no país.  

No tocante às relações econômicas, o fluxo comercial bilateral 

cresceu cerca de 400% desde 2003, sendo que o Brasil tem amplo superávit. 

Em 2014, o valor das vendas brasileiras à Mauritânia somou US$ 106 

milhões, com compras de apenas US$ 137 mil. O Brasil exporta para a 

Mauritânia principalmente açúcares e carnes e compra peles e máquinas 

elétricas. Segundo informa o documento encaminhado pelo Itamaraty, há 

potencial para a expansão das relações econômicas. 

A comunidade brasileira na Mauritânia é estimada em seis 

pessoas, que atuam em ONGs internacionais ou realizam atividades de cunho 

humanitário e social. 

 Diante da natureza da matéria ora apreciada, eram essas as 

considerações a serem feitas no âmbito do presente Relatório. 

 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relatora 


